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PhDsoft

Solução preventiva

Estudos mostram que, tal como 
aconteceu com a plataforma america-
na Deepwater Horizon, mais de 50% 
dos acidentes ocorridos em instala-
ções offshore fixas são causados por 
incêndio (33%) e explosão (28%) (Ver 
Mendes, F.M., “Uma metodologia para 
análise computacional de incêndios 
em instalações offshore”, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Coppe).

Falhas estruturais nas plataformas, 
decorrentes de problemas na manuten-
ção, são muitas vezes as causas iniciais 
de incêndios e explosões que podem 
ser evitadas por uma tecnologia desen-
volvida no Brasil.

O C4D, software desenvolvido pela 
PhDsoft, disponibiliza uma nova tecno-
logia aplicada à gestão de integridade, 
e permite visualizar a estrutura de 
plataformas offshore e acompanhar o 
histórico dos reparos realizados e fazer 
projeções de degradação e reparos com 
base nas inspeções efetuadas ao longo 
do tempo, reduzindo custos e riscos de 
acidentes como o ocorrido na platafor-
ma operada pela BP.

“Falhas estruturais são responsá-
veis por grande parte dos megavaza-
mentos de petróleo e o uso do C4D 
permite que a manutenção preventiva 
seja eficaz, e que a estrutura não che-

gue a apresentar 
problemas que 
levem a desastres 
como o do Golfo do 
México, ou ainda 
como a que causou 
a poluição da 
costa da França e 
Espanha há alguns 

anos”, diz Duperron Marangon, CEO 
da PhDsoft.

Controle – Ao permitir o acompanha-
mento da integridade do ativo através 
de informações reunidas em um único 
modelo numérico, o C4D desenvolveu 
um novo conceito para controle, que 

vem sendo aperfeiçoado há 15 anos em 
parceria com a Petrobras e Transpetro.  
Na Deepwater Horizon, as primeiras 
investigações apontam que o acidente 
foi provocado exatamente por falta de 
controle no processo de documentação 
da manutenção.

O C4D reúne informações como 
localização e a data das degradações 
observadas e dos reparos executados, 
bem como apresenta a simulação de 
sua progressão e, assim, torna possível 
avaliar, ao longo dos anos, a qualidade 
e as consequências de serviços realiza-
dos e a adequação dos procedimentos e 
materiais aplicados. Sem o uso do C4D, 
estes dados estariam dispersos em 
um número muito grande de planos, 
croquis e relatórios em papel.

Simulador – Em outra frente de atuação 
que também poderia ter ajudado a evitar 
o acidente com a Deepwater Horizon, a 
PhDsoft foi responsável pela construção 
do simulador de lastro e plataformas de 
petróleo MPMS (Multi Purpose Marine 
Simulator), único no Brasil, em uma joint 
venture com a escocesa Pisys, ficando 
também responsável pela manutenção e 
assistência técnica. 

Com 12 toneladas, o MPMS 
reproduz, com exatidão, a cabine 
de comando de uma plataforma de 
petróleo, e simula os movimentos e 
ruídos de inúmeras situações, desde 
ações cotidianas como a limpeza de 
um tanque até acidentes e operações 
emergenciais, como no caso ocorrido 
no Golfo do México. 

Centenas de funcionários já par-
ticiparam do treinamento que dura 
uma semana. Em geral, a turma é 
dividida em dois grupos e enquanto 
uns estão dentro do simulador, os 
outros ficam na sala de observação, 
acompanhando o desempenho e 
analisando as estratégias e ações 
tomadas frente aos comandos dos 
instrutores.

Instalado no Núcleo de Treina-
mento Offshore (NTO) Engenheiro 
Nelson Stavale Malheiro, no Centro 
de Tecnologia Euvaldo Lodi, do 
Senai-RJ, o MPMS é fruto de um 
acordo entre o Sistema Firjan com a 
Aset (Aberdeen Skills and Enterprise 
Training Limited), instituição esco-
cesa de treinamento especializado 
para as indústrias de petróleo, gás e 
naval, entre outras.  

Tecnologia brasileira pode reduzir riscos de acidentes com  
a plataforma Deepwater Horizon
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Senai-RJ – Núcleo de Treinamento Offshore 

Treinamento de excelência

Para atenDer Às necessiDa-
Des das empresas de petróleo e 
gás no brasil, o serviço nacional de 
aprendizado industrial (senai), em 
parceria com a Petrobras, inaugurou 
há três anos o núcleo de treinamen-
to Offshore (ntO). além da parceria 
com a Petrobras, o projeto conta com a 
participação da aset (aberdeen skills 
& enterprise training), importante 
centro de treinamento, localizado em 
aberdeen, na escócia, e a empresa de 
ti Pisys, responsável pela transferên-
cia de tecnologia e o know-how para o 
desenvolvimento dos treinamentos. 

com uma área de 650 m², o ntO 
está instalado no centro de tecnologia 
euvaldo Lodi, no rio de Janeiro, e pos-
sui três importantes e modernos simula-
dores, nos quais técnicos, engenheiros 
e gerentes de operação offshore podem 
realizar treinamentos de situações coti-
dianas à área.

as três áreas de treinamento vêm 
assegurando a melhoria na qualidade 
do serviço prestado pelas empresas que 

estão no país, além de baratear o custo 
desse curso, que sempre foi feito fora – 
sendo que os instrutores são treinados 
em aberdeen.

O primeiro simulador que se vê 
na entrada do ntO é o mPms (multi 
Purpose maritime simulador), um 
simulador marítimo multifuncional 
que permite testar a estabilidade de 
uma plataforma e todos os contratem-
pos que podem nela acontecer. Para 
se ter uma ideia do que representa 
este aparelho para a indústria offshore 
brasileira, só existem dois desses no 
mundo – o outro fica na escócia.

Dos quatro simuladores similares 
no mundo, o centro de treinamento 
em atmosferas explosivas (centro ex), 
do núcleo de treinamento Offshore, é 
o mais moderno. alinhado com as nor-
mas e programas de segurança, meio 
ambiente e saúde (sms) das empresas 
e de normas internacionais, o local 
oferece cursos de treinamento para 
instalação, manutenção e inspeção de 
equipamentos elétricos e de instrumen-

tação em áreas classificadas, ou seja, 
com possibilidade de explosões.

O grande objetivo é capacitar 
os profissionais das plataformas de 
petróleo, para que estejam preparados 
para enfrentar possíveis problemas que 
possam acontecer em alto-mar, já que 
são locais com alto risco devido ao óleo 
e o gás, produtos inflamáveis.

Já o simulador de processo ambtrei 
tem foco no treinamento individual 
do profissional, que irá solucionar 
problemas de operação da planta, como 
o processamento do petróleo e a sepa-
ração de óleo e gás. exatamente como 
um centro de controle de plataformas, 
o sucesso do simulador foi tanto, que 
desde a plataforma P-43 os centros de 
comando possuem as mesmas caracte-
rísticas do ambtrei.

além de funcionar como um centro 
de referência de treinamento no setor 
offshore, o ntO é também um local de 
reciclagem dos funcionários, não apenas 
da Petrobras, como de outras empresas. 
a estatal brasileira tem contrato de sete 
anos renováveis por mais sete para os 
simuladores mPms e ambtrei e de 
cinco anos e meio para o centro ex. 
segundo Guilherme Garcia, coordena-
dor do núcleo de petróleo do núcleo 
de treinamento Offshore, há a previsão 
da chegada de um novo simulador, de 
software, em agosto.  

Núcleo de Treinamento Offshore completa três anos e se destaca no apoio e 
qualificação de profissionais do setor de petróleo e gás.

TN Petróleo no Twitter. Siga-nos em
http://twitter.com/tnpetroleo
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Renner Herrmann

Romi

Tintas de alta performance

Romi atinge a marca de 150 mil máquinas produzidas

Especializada em desenvolvimento 
e produção de tintas de alta performance 
para manutenção industrial e marítima, 
a Renner Protective Coatings apresenta 
tecnologia de ponta voltada para a produ-
ção de torres eólicas durante a All About 
Energy, realizada em Fortaleza entre os 
dias 30 de junho e 2 de julho.

Com conceito inovador e sistema de 
secagem rápida, os produtos da linha 
Eólicas oferecem, além de alto nível de 
proteção anticorrosiva, possibilidade de 
finalização do trabalho em até oito ou 
11horas. Com isso, proporciona otimiza-
ção de custos e prazos mais curtos para a 
disponibilização do equipamento.

Durante a feira, uma equipe técnica 
especializada neste mercado estará dis-
ponível para apresentar soluções com-
patíveis e personalizadas para cada tipo 
específico de projeto. 

Produtos – O Rezinc PEZ 870 é um primer 
epóxi rico em zinco que oferece elevado 

grau de proteção catódica. É indicado 
para as partes interna e externa de es-
truturas e de outros equipamentos que 
necessitam alta proteção anticorrosiva. 
Possui rápida secagem, o que permite 
dar continuidade ao trabalho com outras 
demãos de produtos e manuseio em me-
nor prazo. Para a demão intermediária, a 
Renner Protective Coatings recomenda o 
Oxibar DFC 707 ou o Oxibar PFC 533. 

O Oxibar DFC 707 é um epóxi du-
pla função de alta espessura formulado 

com fosfato de zinco de rápida secagem 
e acabamento semibrilho, recomenda-
do para finalizar o sistema interno das 
torres. O Oxibar PFC 533 é um epóxi 
de alta espessura que contém fosfato de 
zinco e óxido de ferro micáceo na sua 
formulação. Para uma proteção completa, 
recomenda-se o Rethane FHS 651, que é 
um poliuretano de altíssima durabilidade 
e excelente retenção de brilho e cor, indi-
cado para o acabamento da parte externa 
de estruturas, já que também possui alta 
resistência à abrasão.

Além destes produtos atenderem às 
normas ISO 12944, possuem diferenciais 
exclusivos da marca Renner Protective 
Coatings – referência internacional na 
produção de anticorrosivos e tintas de 
manutenção. Em um processo tradicio-
nal de preparo destas torres, a aplicação 
de tintas e anticorrosivos pode demorar 
alguns dias. Com o sistema de pintura 
sugerido, este trabalho pode ser finalizado 
em até 11 horas com o uso do Oxibar DFC 
707, e oito horas com o uso do Oxibar PFC 
533, minimizando custos de estocagem 
e secagem. Desta forma, disponibiliza o 
equipamento em um curtíssimo prazo 
de tempo.   

A Romi, empresa brasileira do 
setor de máquinas-ferramenta e máqui-
nas para processamento de plásticos, 
acaba de atingir a marca de 150 mil 
máquinas produzidas nas suas uni-
dades fabris. Para comemorar o fato, 
a empresa, que este ano completa 80 
anos de atuação, realizou evento na 
Unidade Fabril 16, em Santa Bárbara 
d’Oeste, para a entrega simbólica do 
equipamento. 

Trata-se de um Centro de Usina-
gem Vertical Romi D 800, entregue na 
presença de diretores e colaboradores, 
aos representantes da empresa ZHS 
Indústria e Comércio Ltda, compradora, 
bem como do BNDES, que financiou a 
compra do equipamento. 

Durante a cerimônia, o diretor-pre-
sidente da Romi, Livaldo Aguiar dos 
Santos, destacou que “o crescimento 

da Romi está diretamente relacionado 
a um sólido e ético conjunto de valores, 
baseado em princípios empresariais 
que se aliam à criatividade e à inovação 
para formar conceitos fundamentais 
que regem nosso dia a dia”. 

Santos ressalta ainda a importância 
das pessoas, que, como fonte constante 
de geração de ideias, motivam investi-
mentos permanentes em capacitação, 
treinamento e qualificação profissional. 

“Nestes 80 anos, passaram pela Romi 
mais de 25 mil colaboradores, mui-
tos dos quais com 30, 40 e 50 anos de 
dedicação, e hoje nos transformamos 
em 2.800 colaboradores, atuando no 
Brasil, Itália, Alemanha, Inglaterra, 
França, Espanha e Estados Unidos, 
compartilhando uma única cultura 
voltada para a inovação e qualidade”, 
completa Santos.

Presente no mercado internacional 
desde 1944, a Romi é a maior fabricante 
brasileira de máquinas-ferramenta (tor-
nos e centros de usinagem) e máquinas 
para plásticos (injetoras e sopradoras). 
Suas instalações totalizam mais de 140 
mil m² de área construída, distribuídos 
em nove plantas localizadas nas cida-
des de Santa Bárbara d’Oeste – sede da 
empresa –, Grugliasco e Pont Canavese, 
na região de Turim, Itália.   

A Renner Protective Coatings, empresa do grupo Renner Herrmann, 
apresenta produtos direcionados à otimização da produção e proteção 
anticorrosiva de torres eólicas na feira All About Energy, em Fortaleza (CE).
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Rolls-Royce

Nova turbina a gás

A Rolls-Royce, empresa global de 
sistemas de energia, está lançando o mais 
recente modelo de sua família de turbinas 
industriais RB211, a H63. Trata-se de uma 
turbina de 44MW que gerará pelo menos 
mais 30% de potência, de forma mais 
eficiente que os modelos anteriores.

Desenvolvida e fabricada utilizando tec-
nologia dos motores aeronáuticos do Grupo, 
a H63 proporcionará significativos benefícios 
operacionais e ambientais para os clientes.

A H63 dará a seus operadores 11MW 
de potência adicional, maior eficiência 
quanto a combustível e flexibilidade opera-
cional. Combinadas, essas três caracterís-
ticas gerarão para seus proprietários um 
lucro de US$ 2 milhões, proveniente da 
renda adicional de US$ 7 milhões derivada 
da maior geração.

Além disto, a H63 fornecerá mais 
potência e benefícios para os clientes, 
tanto na geração de energia elétrica quanto 
na indústria de petróleo e gás, permitindo 
melhorias que incluem um aumento da 
potência acima de 13%.

Anunciando o novo desenvolvimento 
na feira e conferência Power-Gen Europe, 
em Amsterdam, Steve Richards, diretor do 
Produto RB211 da Rolls-Royce, declarou: 
“O RB211-H63 integra a confiabilidade e 
robustez de nossas atuais turbinas a gás 
RB211 com a comprovada tecnologia dos 
motores aeronáuticos Rolls-Royce Trent 
para criar a próxima evolução da família de 
turbinas industriais a gás RB211. Combi-
nando as melhores características dos mo-
tores RB211 e Trent, podemos entregar um 
motor projetado para operação confiável, 
facilidade de manutenção e instalação rápi-
da, que ao mesmo tempo possui maiores 
níveis de eficiência e potência.”

E acrescentou: “Com versões do RB211 
agora disponíveis numa faixa de potência 
de 29MW a possíveis 50MW e modelos 
industriais do Trent gerando de 51MW a 
64MW em ciclo simples e até 107MW em 
ciclo combinado, a Rolls-Royce dispõe de 
uma ampla linha de turbinas a gás de alta 
eficiência para atender aos requisitos ope-
racionais dos clientes em situações de pico 
ou de carga básica normal.”

Os recentes avanços na produção de 
gás natural levam a maioria dos analistas 

a projetar que haverá 
um amplo suprimen-
to de gás natural a 
preços razoáveis por 
um bom tempo. Aliado 
ao fato de que esse 
combustível emite 
menos dióxido de 
carbono do que outros 
combustíveis fósseis, 
isso significa que 
operadores de energia 
elétrica num ambiente 
com limitações de 
carbono deverão levar 
em consideração estações de geração que 
utilizem gás.

A Rolls-Royce é um importante 
fornecedor da estatal brasileira Petrobras, 
particularmente no setor de petróleo e 
gás. Desde 2001, a Petrobrás encomen-
dou 27 pacotes de geração de energia 
acionados por turbinas a gás RB211 para 
serviço offshore. Quando todos os 27 
pacotes estiverem operacionais em 2010, 
os motores Rolls-Royce instalados nas 
plataformas estarão fornecendo energia 
para produzir mais de 40% de todo o 
petróleo no Brasil.

Maior potência – Ocupando o mesmo 
espaço dos modelos atuais RB211-GT61 e 
RB211-G62, a nova turbina a gás, quando 
operando com o sistema de combustão 
tipo Wet Low Emissions (WLE), terá uma 
potência de 44MW em condições ISO, o 
que representa um aumento de 11 MW. 
Usando um sistema Dry Low Emissions 
(DLE), a potência é de 38MW.

Combine-se a isso uma nova turbina 
RT63 de alta velocidade e alta eficiência, 
e os operadores se beneficiarão de uma 
turbina a gás com eficiência de 41,5% em 
ciclo simples, a melhor na faixa de potên-
cia de 35MW a 45MW.

Introduzindo a tecnologia do com-
provado Trent aeronáutico, a H63 tem a 
capacidade de melhoramentos adicionais, 
incluindo aumento de até 13% na potência.

O melhor desempenho desse motor é 
tornado possível pelo uso da engenharia 
comprovada do RB211 somado à tecnologia 
do Trent 60. Essa tecnologia inclui pás de 

rotor da turbina de alta pressão e stators e 
rotores do compressor intermediário.

Para aplicações de acionamento mecâ-
nico, a Rolls-Royce está também desenvol-
vendo um novo compressor de gasodutos 
de alta velocidade, com pressão máxima 
de 3.220 psig. O RFBB-30 será capaz de 
abrigar até cinco estágios com uma eficiên-
cia de 88%, e será combinado com a nova 
turbina RT63.

A nova turbina a gás H63 chegará ao 
estágio de carga total em dez minutos a 
partir de uma partida a frio, e será capaz 
de mudar de combustível líquido para gás e 
vice-versa em todos os níveis de potência, 
sem qualquer interrupção na carga.

Além disso, seu baixo peso, projeto com-
pacto e pequeno espaço ocupado a tornam 
uma máquina ideal para estruturas offshore 
como embarcações FPSO (Floating Produc-
tion, Storage and Offloading), nas quais pode 
ser usada para aplicações tanto de geração de 
energia como de acionamento mecânico.

O gerador de gás do RB211-H63 está 
sendo desenvolvido por engenheiros da 
Rolls-Royce em Montreal (Canadá), Mount 
Vernon (Ohio, EUA) e no Reino Unido, em 
Ansty, próximo a Coventry. A montagem 
final e os ensaios do primeiro motor 
acontecerão em Montreal, em novembro do 
ano corrente.

O desenvolvimento da turbina RT63 
de dois estágios está correndo em paralelo 
com o programa do motor. O pacote resul-
tante será fabricado, montado e testado nas 
instalações da empresa em Mount Vernon 
(Ohio, EUA). Os ensaios do pacote deverão 
ser completados no início de 2011.   

Novo modelo da Rolls Royce, 
que utiliza tecnologia de motores 

aeronáuticos, proporciona mais benefícios operacionais devido à sua potência.
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Líder Aviação

Helicópteros para o pré-sal

O início das operações está pre-
visto para este mês. Este é o terceiro he-
licóptero de grande porte que compõe a 
frota própria da Líder, a maior da América 
Latina.

O S-92 é o maior do segmento execu-
tivo, com quase 20 m de comprimento e 
capacidade para atender a 21 passageiros, 
incluindo dois pilotos e um comissário de 
bordo. Possui autonomia de voo de cinco 
horas, a melhor dentre os helicópteros da 
categoria. Seu valor de mercado é US$ 27 
milhões. As aeronaves estão equipadas 
com aviônicos de última geração, que 
atendem às exigências específicas para 
operação em plataformas pré-sal.

Em março deste ano, a empresa 
assinou contrato com a Petrobras para 
operação em plataformas do pré-sal, para 
operar com três Sikorsky S-92. As duas 
são parceiras desde 1972, quando hou-
ve o início dos trabalhos de suporte de 
óleo e gás (offshore) nas regiões Norte 
e Nordeste do Brasil. A exploração do 
pré-sal apresenta exigências específicas, 
em função da distância das plataformas, 
principalmente as localizadas na Bacia 
de Santos. 

“Quando falamos sobre o alcance das 
aeronaves, as exigências nunca foram 
tão extremas, chegando até a 220 milhas 
náuticas (396 km). A Líder Aviação é a 
única empresa no Brasil, com infraestru-
tura implantada para viabilizar uma ope-

ração deste porte”, 
afirma o presidente 
da Líder, Eduardo 
Vaz. As operações 
se darão a partir do 
Aeroporto de Jacare-
paguá, onde a Líder 
mantém o maior e 
mais bem equipado 
hangar do estado do 

Rio de Janeiro, capaz de acomodar até 
seis helicópteros S-92 conjuntamente, 
proporcionando um ganho em produtivi-
dade e segurança único no mercado.

Fundada em Belo Horizonte (MG) há 
51 anos, a Líder Aviação é hoje a maior 
empresa de aviação executiva da América 

Latina. Com cerca de 1.600 colaboradores, 
ela está presente em 21 aeroportos em 
todo o país, com 23 hangares e 22 bases 
de atendimento aeroportuário. A empresa 
é líder de mercado em todos os segmentos 
em que atua, e possui uma frota de 53 
helicópteros e 30 aviões. 

A companhia é a única da América 
Latina certificada com o IS-BAO Inter-
national Standard for Business Aircraft 
Operations e foi ainda a primeira em-
presa no mundo a ser certificada com 
ISO 9001:2000 na área de atendimento 
aeroportuário.

Possui cinco Unidades de Negócios: 
Operações de Helicópteros, Fretamento e 
Gerenciamento de Aeronaves, Manuten-
ção de Aeronaves, Vendas de Aeronaves e 
Atendimento Aeroportuário; além de ofe-
recer um completo portfólio de produtos 
e serviços, que inclui venda de seguros 
aeronáuticos e treinamento em simula-

dores de voo na empresa CAE Simuflite, 
e um Centro de Treinamento de Pilotos 
e Mecânicos.

É representante exclusiva no Brasil da 
Hawker Beechcraft Corporation (HBC), 
líder mundial em fabricação, design, 
vendas e suporte de produtos e serviços 
para aviação executiva e missões espe-
ciais. Sediada em Wichita, Kansas (EUA), 
com 75 anos de experiência, possui uma 
rede mundial com mais de cem centros 
de serviços próprios e autorizados. Esta 
sólida parceria entre a Líder Aviação e a 
HBC oferece ao mercado brasileiro a mais 
completa e moderna linha de aeronaves 
executivas, com modelos a jato (Hawker 
4000, Hawker 900XP, Hawker 750, Ha-
wker 450XP, Hawker 400XP, Premier II e 
Premier IA), turboélices (King Air 350ER, 
King Air 350i, King Air B200GT e King 
Air C90GTx) e a pistão (Baron G58 e Bo-
nanza G36).   

A Líder Aviação acaba de receber mais dois helicópteros Sikorsky 
S-92, para operação em plataformas do pré-sal da Petrobras.
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A Sociedade Classificadora 
ABS assinou um convênio com a Coppe 
(UFRJ), criando o Centro Brasileiro de 
Tecnologia Offshore. Em evento rea-
lizado no Rio de Janeiro, os represen-
tantes das duas entidades informaram 
que a pesquisa a ser desenvolvida será 
conduzida com o intuito de estudar 
uma gama variada de assuntos na área 
da indústria de óleo e gás. 

Engenheiros do ABS irão trabalhar 
em parceria com a indústria local, 
estudantes e pesquisadores da Uni-
versidade, bem como representantes 
do Centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento da Petrobras (Cenpes), e outras 
entidades de importância na indústria 
de óleo e gás.

Com a criação deste Centro, a 
ABS se compromete na formação 
de estudantes e pós-graduandos de 
engenharia naval e no programa de 

engenharia oceânica por meio do cus-
teio de bolsas de estudo e pesquisa no 
Brasil e, especificamente, financiando 

alunos da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro na pesquisa de engenharia 
para a área de energia.   

Edra investe em nova unidade de fabricação de tubos

Edra

American Bureau of Shipping – ABS

Expansão de qualidade

ABS e Coppe criam Centro Brasileiro de Tecnologia Offshore

A Edra, desde 1974, é pioneira na 
fabricação de materiais em plástico re-
forçado em fibra de vidro/PRFV. Investe 
na construção de uma nova unidade fa-
bril com 6.000 m² numa área de total de 
141.000 m² em Ipeúna/ SP; atualmente 
fabrica tubos e conexões para água, es-
goto e produtos químicos, reservatórios, 
tanques de transporte para água e produ-
tos químicos, estações de tratamento ETE/
ETA; peças especiais para estações de 
tratamento de afluentes; e tubos Pead.

“Esta nova Unidade atenderá, den-
tro dos prazos estabelecidos, toda a de-
manda do mercado interno e externo” 
afirma o diretor comercial Ciro Zanatta. 
Com capacidade de fabricação de 1.200 
km/ano de tubos, a Edra vem crescendo 
continuamente e investindo cerca de 12 
milhões na nova unidade, para transfor-
mar, em média, 6.000 ton/ano de matéria-
prima; tem como objetivo atender as 
exigências do mercado sucroalcooleiro, 

saneamento básico, industrias, platafor-
mas e navios.

Pioneira na fabricação de tubos, a 
empresa se destaca como a primeira 

neste setor a adquirir a Certificação 
de Qualidade ISO 9001. As tubulações 
Edra são fabricadas conforme as Nor-
mas AWWA, ASTM, NBS e NBR, acom-
panhando com melhor custo-benefício, 
aliando qualidade, leveza, confiabilida-
de e tradição   
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